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O trabalho relata uma experiência de alfabetização inclusiva de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) realizada no Espaço de Cultura e Educação 

Sankofa, em São Luís (MA), envolvendo discentes da UFMA em práticas pedagógicas 

interdisciplinares e afetivas. O objetivo é analisar como estratégias lúdicas e 

sensoriais podem favorecer a leitura, a escrita e o desenvolvimento socioemocional. 

A pesquisa, de natureza qualitativa, baseou-se em observação participante, registros 

de campo e diálogo com educadores e famílias. As atividades incluíram jogos 

fonológicos, leitura de imagens, materiais táteis e sonoros, além de dinâmicas 

artísticas que integraram linguagem verbal, corporal e visual. O acompanhamento 

semanal dos educandos evidenciou avanços na comunicação, autonomia e 

socialização, reforçando a importância do afeto e da escuta no processo educativo. 

Conclui-se que o Espaço Sankofa atua como um território de inclusão e emancipação, 

fortalecendo o vínculo entre escola, família e comunidade e reafirmando o direito à 

aprendizagem e à diversidade como fundamentos da educação pública e popular. 
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